Robinson Crusoé – Daniel Defoe

 
Crusoé era um jovem inglês com muita ânsia por aventuras. Em uma de suas viagens uma tempestade fez o navio onde estava abordo naufragar.
	


 
Apenas Crusoé sobreviveu nadando até terra firme. No dia seguinte, percebeu que estava em uma ilha deserta. O navio havia ficado encalhado nas proximidades da ilha e, por isso, ele improvisou uma jangada para recolher tudo que precisava para sobreviver: comida, bebidas, roupas, armas, pólvora, colchões, cordas, lonas, madeira, além de dois gatos e um cachorro. Ele só deixou pra trás as moedas de ouro, já que em uma ilha deserta não tinham valor algum. Ele apelidou a ilha de Ilha do Desespero.
 
Enquanto aguardava por socorro, Crusoé precisou tomar algumas atitudes para sobreviver, já que tudo que tinha recolhido do navio seria suficiente apenas para alguns dias. Ele, primeiramente, construiu uma casa em cima de uma árvore, assim estaria protegido de animais selvagens. Depois, ele sentiu a necessidade de complementar sua alimentação, fazia isso caçando animais da ilha. Com o tempo, iniciou um rebanho de cabras e uma plantação de arroz e trigo.
 
Após um terremoto, ele decidiu construir uma casa mais no interior da ilha, pois percebeu que a sua era muito frágil, com isso, ficou com uma casa na praia e outra no campo. Durante alguns anos ele teve como companhia apenas o cachorro resgatado do navio e um papagaio da própria ilha.
 
Crusoé tinha a ideia fixa de sair da Ilha do Desespero. Para isso, iniciou a construção de canoas. Para fazer a primeira canoa, ele derrubou uma árvore bem grande e foi cavando o meio até dar a forma necessária. Só depois percebeu que não conseguiria levá-la para a praia, pois era muito pesada.
 
Após vinte anos de vida solitária, atinge a costa da ilha uma horda de canibais a borda de canoas. Eles carregam dois prisioneiros, com a finalidade de guisá-los e devorá-los na calma e pacífica solidão do local.
 
Um dos prisioneiros consegue escapar em direção à ilha. Dois canibais passam a persegui-lo, mas Robinson derruba um que desaparece e mata o outro com seu rifle, salvando assim a vida daquele fugitivo de um terrível destino que o aguardava.
 
O jovem selvagem, cheio de gratidão para com seu salvador, se ajoelha diante de Crusoé, baixa sua cabeça até a testa no chão, toma o pé de Robinson e o coloca sobre seu crânio e, desta maneira jura ser seu escravo perpétuo.
Dá a ele um domínio absoluto e um poder de vida e morte sobre ele, se comprometendo a obedecer todos os mandos de seu salvador, sem pedir qualquer compensação por isso.
Como era sexta-feira, Crusoé passou a chamar o novo amigo de Sexta-Feira.

Crusoé ensinou para Sexta-Feira diversas coisas que considerava serem úteis: 

1º) Sexta-Feira deveria chamá-lo de Amo, pois, apesar de amigos, achava que este devia-lhe respeito pela vida salva. 

2º) ensinou que era contra o ritual antropofágico (comer carne humana), já que Sexta-Feira vinha de uma tribo com a crença de que comer carne humana era correto. 

3º) ensinou que era importante andar vestido, para isso deu-lhe algumas roupas. 

4º) ensinou a língua inglesa para facilitar a comunicação. 

5º) ensinou a usar armas de fogo, para caçar os alimentos. 

6º) ensinou a comer carne assada e salgada de animais, para que ele não voltasse a desejar carne humana.

Algum tempo depois, Robinson novamente tem a oportunidade de salvar a vida de um homem. Desta vez trata-se do capitão de um navio britânico cuja tripulação se amotinara contra ele, jogando-o na ilha de Robinson.
 
Após encontrar o capitão, Robinson promete libertá-lo e ajudá-lo a recuperar seu barco, sob duas condições: primeiro, que enquanto estiver na ilha o capitão esteja sob a autoridade dele e, segundo, depois de recuperar o barco o capitão o leve de volta para a Inglaterra, sem nada cobrar. O capitão aceita as condições e tudo combinado se cumpre.
